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SABADO, 18 DE SETEMBRO DE 1954 ES TE N,• FOI VISADO PELA CENSURA 

rrem perigo os 
l=ristãos na Inôia 

0' Dr. Gilberto Freire em seu 
magnífico livro sobre o Mundo 
Tropical que os portugueses 
criaram, falando-nos da India 
que visitou e dos povos da Asia, 
diz que no Oriente se está a 
assistir mais a uma reviviscência 
das milenárias civilizações asiá-
ticas do que própriamente a um 
levantamento comunista contra o 
ocidental europeu. 

E' possível que assim seja e 
não queremos contestar o emi-
nente sociólogo brasileiro, mas, 
pelos dados que públicamente 
nos vêm a lume, o comunismo 
parece estar a dar as mãos ás 
milenárias civilizações asiáticas 
mascarando-as de nacionalismo 
contra o europeu, para conseguir 
os seus fins de domínio universal, 
como se está passarada na China, 
na Indochina e desmascarando 
na India. 

Os comunistas têm o condão 
de encontrar o fio mágico, pró-
prio para cada caso, de condução 
dos seus ideais e métodos na 
consecução lógica e malabarista 
dos seus fins, atiçam o naciona-
lismo asiático e africano e, como 
factores de ateísmo militante, a 
pureza das civilizações e religiões 
indígenas, contra os europeus e 
a religião cristã, porque levada 
do Ocidente, e oposta ao ataismo 
comunista. 
0 grito hindú de «fora os por-

tugueses !» quer dizer: Mora os 
cristãos e aconfirmá-lo aí está 
na imprensa diária de Portugal 
o relato da Agencia ANI em 
correspondencia de Goa, feito 
pelos policias goeses fugidos 
de Bombaim efeitos prisionei-
ros em Silvassá, que depois de 
descrever os maus tratos e bar-
baridades dos assaltantes sobre 
a população e os prisioneiros, 
estes levaram os prisioneiros 
portugueses para Vapi, e a um 
dos guardas presos que era goês 
e católico deram um cárcere di-
ferente, particularmente injuria-
do e maltratado pelos carcerei-
ros que ridicularizaram as suas 
crenças católicas e entre blasfé-
mias lhe prometeram que quan-
do entrassem em Goa haviam de 
quebrar todas as cruzes, 
E a imprensa e a Rádio da 

União Indiana e o Sr. Nehru á 
frente publicam todos os dias 
aos quatro ventos, até no Parla-
mento da União, que respeita-
riam as crenças católicas dos 
goeses e respeitariam o túmulo 
de S. Francisco Xavier, Mas 
neste canto de sereia vinguem 
acredita, e os portugueses de 
Goa compreendem-no melhor 
agora que os seus filhos o ex-
perimentam na sua carne e os 
habitantes de Dadrá e Nagar 
Aveli o estão dolorosamente sen-
tindo. 
No dia 25 de Agosto, em seu 

habitual noticiário para a Emis-
sora Nacional de Lisboa, trans-
mitiu a Emissora de Goa uma 
exposição eloquente do Secretá-
rio de S. Ex.a Rev,ma o Snr. Pa-
triarca das índias, sobre uma 
carta que o partido Comunista 
de Bombaim mandou aos Padres 
de Goa, cheia de ameaças sinis-
tra s. 
Ouvimos a eloquente exposi-

ção que em termos claros deu 
conta a todos os ouvintes das 
tenebrosas intenções dos comu-
nistas sobre a Igreja de Goa, 
mãe de todas as cristandades do 
Oriente. Os comunistas sabem 
bem que integrada Goa na União 
Indiana, cairia sobre ela uma 

(Continua na 2.a página) 

0 Mundo carece de Amor 
A dificuldade de penetrar na alma de cada um, e o desconhecimento e incompreensão das 

causas que originam os defeitos do próximo, levam-nos, por vezes, a ser injustos nas apreciações dos 
seus actos. Por este motivo, passamos a cometer faltas recíprocas e a ser responsáveis por muitas ani-
mosidades, dissabores e prejuisos de tôda a natureza, que, tantas vezes, assolam as famílias e a socie-
dade em geral. 

Esta incompreensão leva-nos ao não ;cumprimento da sublime máxima de Cristo— Ama o 
próximo como a ti mesmo». 

Para amar o próximo não basta cumprir o dever, aliás imperioso, de socorrer os que precisam 
nas suas necessidades materiais, contribuindo, dentro das possibilidades, para a realização desse pro-
blema primacial, que há muito devia estar solucionado, se uma certa maioria se compenetrasse de que 
é mais vergonhoso ter coragem de passar indiferente perante a miséria, do que ter a infelicidade de 
nela cair. 

Amar o próximo, como Cristo ensinou, é mais do que esse dever imperioso, é, a par dele, sa-
ber elevar o pensamento, para poder compreender e perdoar. 

Só nesta base de compreensão e amor mútuo, poderá ser alicerçada a humanidade de hoje. 
De outra maneira continuará presa a sentimentos atávicos e conceitos antiquados, que acabarão por 
precipitá-la no abismo. 

Há perto de dois mil anos que o mal e o erro principiaram a ser combatidos por uma Luz de 
Amor vivificante, mas o denso véu da incompreensão e do egoísmo, tolda essa Luz e entenebrece, ain-
da, oambiente de hoje. 

Abramos rasgões nesse veu, para que os cérebros embotados se iluminem, e as almas se des-
prendam de sentimentos mesquinhos. 

A reforma da Humanidade, para ser eficaz, tem de começar por predispor as almas a um de-
sejo de perfeição interior, e essa perfeição só pode ser verídica e benéfica, quando soubermos com-
preender algo do que se passa no mundo íntimo de cada um, para que um halo sàdio, de tolerância 
construtiva, nos envolva a todos. 

Urge incutir estes sentimentos nos pequeninos, para que possam edificar um mundo melhor 
do que aquele que lhes legamos, Renovemos os processos educativos, fazendo por afastar das almas 
puras dos inocentes, todos os sentimentos de animosidade para com o próximo. Ensinemos-lhes a 
aborrecer e adetestar—mais por exemplos que por palavras—todos os actos incorrectos e maus, mas 
nunca a odiar aqueles que tiveram a desdita de os cometer, Mostremos-lhes que não há maior infelici-
dade, do que estar subjugado ao peso do ódio, da inveja, da vaidade, e de outros sentimentos in-
feriores. 

Se quizermos um mundo melhor, envolvamos as suas almas a desabrochar dentro de um am-
biente de ternura, de compreensão mútua, de paz e Amor Cristão, 

Manhente, 10 de Setembro de 1954 MARIA IRENE FARIA DO VALLE 

DR. MANUEL BARBOSA 

Ontem, dia 17, fez 18 anos que a Morte, tão 
prematuramente, ceifou a preciosa Vida do nos-
so saudoso amigo e que foi inteligente Colabo-
rador deste Semanário, Snr, Dr. Manuel de 
Oliveira Barbosa. 

E' com saudade que, hoje, relembramos a 
memoria d'Esse que foi distinto Médico e que 
tantos Serviços prestou á humanidade sofredora. 

Sustentam nossas brados açafates 
Cheios de rosas fulvas, a sangrar, 
Como chagas abertas nos combates 
Ou labaredas de oiro em flor no ar.,. 

Rosas de amor! O seu aroma é tal 
Que os anjos gostam delas, certamente. 
Vieram dos jardins de Portugal. 
Colhemo-las á hora do sol-poente. 

A bênção de tesos caia sabre elas 
E lhes aumente a grafia do perfume 
Oh ! rosas cor da cruz das caravelas, 
Orações feitas pétalas de lume 

Que o fogo as queime e a sua cinza faia 
Ondas de fumo azul, a encher os céus. 
Cinza de rosas! Por divina grafia, 
Vão nela as nossas almas até Deus. 

Moreira das Neves 
s 

ANTONIO TOMAZ DE ARAUJO 
Foi com plena satisfação que, quinta-feira, tivemos 

a grata visita do nosso querido amigo e antigo Com-
panheiro nas lides jornalísticas locais, Snr. Antonio 
Tomaz de Araujo, mimoso Poeta e grande Proprieta-
tario, residente em Braga. Agradecemos a gentileza. 

DR, BERTINO DACIANO 
Acompanhado pelo nosso ilustre conterraneo e 

camarada do Primeiro de Janeiro», Snr. Antonio 
Augusto da Silva, esteve nesta redacção o talentoso 
Publicista e Conferencista, Snr, Dr. Bertino Daciano, 
do Porto, S. Ex.« esteve em Barcelos, porque vai fa-
zer um Estudo sobre o grande Missionário e Prelado, 
Senhor D. Antonio Barroso. 

Agradecemos os amaveis cumprimentos. 

ANTONIO GOMES DO REGO 
Este nosso ilustre Conterra-

neo, distinto Colaborador e con-
ceituado Negociante no Porto, 
deu-nos a honra dos seus amigos 
cumprimentos, nesta redacção, 
o que agradecemos, 

S. Ex.a e Ex.ma Família, en-
contram-se averanear na mimo-
sa «Quinta do Rego, Arcozelo, 

CONGRESSO MARIANO 
Em Lousado—Vila Nova de 

Famalicão —estiveram no sábado 
passado, o nosso redactor-artis-
tico Snr, Artur Saldanha de 
Oliveira e o Rev,°Padre Antônio 

D. MARIA IRENE FARIA 
DO VALLE 

Foi com a maior satisfação 
que recebemos a honrosa visita 
da Ex.ma Snr,° D, Maria Irene 
Faria do Valle, distinta Escrito-
ra, maviosa Poetisa e ilustre Co-
laboradora deste semanario e do 
<Comercio do Porto.> 

Gratos pela gentileza, 

Duarte Miranda, tendo aquele 
nosso colaboradora oportunida-
de de oferecer a Sua Eminencia 
o Senhor Cardeal Patriarca de 
Lisboa, um algum com excelen-
tes fotografias da vinda do Emi-

nentíssimo Purpurado á cidade 
de Braga, como Legado de Sua 
Santidade Pio XII, nas Come-
morações do Primeiro Centenà-
rio da Definição Dogmática da 
Imaculada Conceição de Maria. 

DR, MARIO NURTON 
Acompanhado de sua Ex.` 

Esposa e extremosos filhinhos, 
partiu para Treixedo, Beira Alta, 
o nosso preclaro amigo e distin-
to Colaborador, Snr. Dr, Mário 
Miguel Gandara Norton, ilustre 
Provedor da Misericordia e Con-
servador do Registo Civil, neste 
concelho. 

POBRES E 
MENOICIDADE 

Deus quer, o homem 
sonha, a obra nasce» 

Belo e grande no significado, 
este verso de Fernando Pessoa. 
Bruxuleaste candeia que lucila 
no escuro, ou facho cintilante 
que irradia luz, um sonho, uma 
ides que Deus abençoa, é uma 
obra que tem de nascer! 

Senti ânimo para voltara fa-
lar-vos dos queridos pobres, as 
muitas e sinceras boas vontades 
que foram surgindo, os insuspei-
tos incitamentos à obra, e final-
mente uma carta dum barcelen-
se de S. Paulo, encorajando-me 
também a prosseguir o debate 
para a resolução do angustioso 
problema da mendicidade. 

Existe, envolto ainda na bru-
ma das muitas dificuldades a 
vencer, um programa, que a gra-
ça de Deus e a boa vontade de 
todos, hão-de permitir se realize. 
Far-se-á, em primeiro lugar, um 
cadastro de todos os pobres im-
possibilitados de trabalhar. Para 
já, é só destes que nos vamos 
ocupar. 

Enviar-se-á a todas as casas 
da cidade e freguesias, uma cir-
cular onde cada um mencionará 
a importancia, em dinheiro ou 
géneros, com que conscientemen-
te e de olhos postos no Divino 
Pobrezinho, se cotizará mensal-
mente, para que acabe a mendi-
cidade ás portas. 

Estas importâncias —acresci-
das do que a Assistência Muni-
cipal dará; diverssos óbolos re-
sultantes de iniciativas que se 
tomarem para tal fim, como fes-
tas de beneficência; um Cortejo 
de Oferendas anual no qual par-
ticipem todas as freguesias do 
concelho; o valioso auxílio que 
nos virá dos ilustres barcelenses 
que embora longe não se recusa-
rão aenxugar também as lágri-
mas da sua terra—tudo isto reu-
nido ebem administrado, há-de 
bastar para dar pão a todos os 
infelizes que a miséria obrigou 
a mendigar, 
0 ideal seria possuir-se uma 

casa própria. E essa, quero crer, 
também há-de vir um dia. Será 
então a realização plena do so-
nho, do nosso sonho, e do deles, 
dos queridos pobrezinhos. Será 
a sua Casa, o Seu Lar! 

E já agora deixem-me que vos 
fale novamente da acção social 
que se faz numa das mais humil-
des freguesias do concelho, pe-
las mãos dum santo sacerdote, 
que vive exclusivamente para a 
sua missão. Trata-se de S. Mi-
guel da Carreira, pequenina al-
deia, onde não há gente rica, 
apenas todos vivem do seu tra-
balho, e do pleno amor cristão 
que ali se respira. 

«Filhos-é assim que se faz 
ouvir do altar a voz deste santo 
velhinho há aqui entre nós ursa 
família faminta com crianças e 
doentes que não tem quem olhe 
por eles. Comefark amanhã na 
minha casa. Depois correrá a 
todos a vez de os socorrerem 
também. São nossos irmãos que 
tem fome. Filhos, conhepo-vos e 
confio em vós l» 

Oh ! Que coração poderia ficar 
fechado a este apelo ? Nenhum, 
por certo. E com efeito, conta 
ele mesmo que algum paroquia-
nos desconheciam para sio ca-
minho da mercearia, pois basta-
va-lhes o que dava aterra;=-
mas para aquele irmão doente 
e com fome, seriam as gulodices, 
o bacalhau, o arroz... 
E é assim que numa peque-
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I NT R A. -MU R OS  
REFLEXO DE SOMBRAS 

A FRANQUEIRA E 0 SEU DESENVOLVIMENTO TURISTICO 

No passado domíngo-5 do corrente—fomos, (bem como mui-
ta gente), ao Alto da Franqueira para, na Ermida, ouvirmos uma 
missa que a redacção de «O Barcelense•, ali mandou celebrar por 
intenção do Saudoso e Grande Missionário o Senhor D. Antonio 
Barroso que faleceu em 31 de Agosto de 1918 como Bispo do Porto. 

E fomos lá, porque dois motivos imperiosos a isto nos obriga-
vã. Um, o principal, era pedir a Deus que pela sua Igreja glorifi-
casse o nome daquele Santo Prelado e o faça incluir no numero 
daqueles que teem a honra de,—como Santos,—figurar nos seus 
altares, aonde melhor se lhe possa agradecer graças recebidas do 
Altissimo que por sua intercessão a humanidade sofredora a cada 
passo vai recebendo, 

A outra, foi aproveitar a ocasião de apreciar a execução das 
obras efectuadas no Alto da Franqueira ,( do plano dos seus melho-
ramentos), para que ela seja aproveitada para a tão apregoada par-
te principal de estancia de turismo barcelense. 

Mas, (fazemos nossas as palavras da Mêsa da Confraria de 
Nossa Senhora da Franqueira que em 13 de Outubro -de 1944,—já 
lá vão dez anos,!—nos dizia:—«Subindo lá acima, sentimo-nos con-
tristados ao notar a falta do arranjo local, cujos melhoramentos 
ainda se veem arrastando na sua fase inicial.» 

Que o aformoseamento do Alto da Franqueira, é coisa que se 
impõe, é um facto, mas tambem, o que é um facto, é que desde 
que a Comissão Administrativa da presidencía do Ex.— Snr, Dr, 
José da Graça Faria Junior lá deu comêço ás obras, jamais alguma 
coisa ali se fez, a não ser dispensar um cuidado activo e carinhoso 
no restauro e conservação da Ermidinha e um determinado nume-
ro de melhoramentos que, não alterando a sua primitiva estrutura, 
se ajustam ao Belo em geral, alicerçado na estética que a tornou 
atraente e graciosa para toda a gente que religiosamente ali vai 
orar. aos pés da Virgem. 

De resto, penaliza-nos bastante ter que afirmar que a Tran-
queira, como estancia de turismo, deixa muito a desejar. 

Devido á iniciativa impulsiva do saudoso Conde de Vilas Boas, 
rasgou-se a estrada que hoje permite qualquer automovel lá vá aci-
ma, tendo desaparecido, assim, a dificultosa e aspérrima subida, ou 
antes escalada, ao Alto do Monte da Franqueira, que então existia, 
mas em contra partida, surge presentemente o meio de se provar, a 
quem lá vai, que Barcelos não olha com o carinho que merece 
aquele belissimo ponto de onde se disfruta um dos maiores e mais 
surpreendentes panoramas do nosso Minho, 

E,uma vez lá,outra coisa ha a atalhar e que se dentro em pouco não 
sé remediar, bom é que, turisticamente, não se fale na Franqueira. 

Se nos permitirem, continuaremos a dizer o que se nos ofere-
cer, em conformidade com o que é a realidade. 

Z 

L#'owfa, ltssteo*do 

ManUPi Ferreira 5enra 

No dia 23 do corrente 
faz 8 anos que faleceu o 
Snr, Manuel FerreiraSenra, 
solteiro, de 23 anos, filho 
muito querido do nosso pre-
zado amigo e assinante, Snr. 
Joaquim Seara e de sua 
Esposa, Snr.' D. Julia da 
Silva Ferreira Seara, abas-
tados proprietários em Re-
melhe, freguesia do nosso 
concelho. 
E já são decorridos oito 

anos que a Morte levou pa-
ra o Além a alma do que-
rido Manuel, que era o en-
levo de seus progenitores. 

Seus Pais, para sufragar 
a alma do finado, mandam 
rezar uma Missa na Igreja 
Paroquial de Remelhe. 

nina aldeia de Barcelos, quase 
ignorado por toda a gente— por-
que a grande caridade se faz 
sem aparato - um bondoso páro-
co e sua bondosa gente resolvem 
sózinhos o problema dos pobres 
e da mendicidade, 

Frcília Novaes Machado 

COLÉGIO D. ANTÓNIO 
RARRO`0 

ENSINO PRIMÀRIO E LICEAL 
PARA RAPAZES 

Campo de S. José—Barcelos 
Telf, 8511 

Os alunos que ainda não fize-
ram a sua matrícula neste Esta-
belecimento de Ensino devem 
faze-lo até ao proximo dia 25 de 
Setembro, de preferência nos 
dias 18, 23, 24 e 25 para que a 
situação de todos os alunos pos-
sa ficar regularizada dentro do 
prazo legal. Evitar-se-ão assim 
possíveis complicações da ulti-
ma hora, tanto mais que há que 
respeitar um limite de lotação 
fixado superiormente. 

Para esse efeito estará a Se-
cretaria do Colégio aberta das 
9 horas e meia ás 12 horas e 
meia e das 13 horas e meia ás 
17 horas e meia, 

M0B1LIA 
Vende-se uma de quarto, em 

bom estado de conservação. 
Informa esta redacção, 

BAPTIZADOS 
Domingo, na Igreja-Mãe, des-

ta cidade, recebeu as águas lus-
trais do baptismo um menino, 
filho do nosso prezado amigo, 
Snr. Daniel Carvalho, conceitua-
do Negociante nesta praça. 
0 neofito recebeu o nome de 

Daniel, sendo padrinhos os Snrs. 
Manuel Carvalho e sua Esposa, 
D. Maria José Barbosa de Car-
valho, tios paternos, de Famalí-
cão. 

Na Igreja Paroquial de Barce-
linhos, foi solenemente baptiza-
do, pelo Rev.' Pároco, o filho 
primógénito do nosso amigo,Snr. 
ManuelFerreira Dias, Negociante. 
Ao menino foi dado o nome de 

Antonio, paraninfando os Snrs, 
Antonio Emilio Dias e D. Tereza 
de Campos Faria. 

MATRICULAS NO ENSINO 
PARTICULAR PARA 0 ANO 

LECTIVO DE 1954/55 
Lembramos aos pais ou encar-

regados de educação dos alunos 
que pretendam frequentar, no 
próximo ano lectivo, qualquer es-
tabelecimento de ensino particu-
lar, que o PRAZO NORMAL pa-
ra a matrícula decorre durante 
o mês de Setembro corrente. 
Tambem chamamos a atenção 

para a obrigltoriedade de matrí-
cula na 1.a classe do ensino pri-
mário, dentro do prazo citado, dos 
menores que completarem 7 anos 
de idade até 31 de Dezembro, 

PROFESSOR PAULO CUNHA 
0 ilustre Ministro dos Estran-

geiros de Portugal, Snr, Profes-
sor Doutor Paulo Cunha, depois 
de ter visitado, oficialmente, o 
Rio de Janeiro e S. Paulo, im-
portantes Cidades do Brasil, re-
gressou, quinta-feira, a Lisboa. 

S. Ex.a foi recebido triunfal-
mente nas capitais da Nação 
Irmã, tendo estreitado, cada vez 
mais, as relações de amizade e 
comerciais entre os dois Países, 

Festf os comemo-
rativos do 1.° Cente-
nário do Nascimen-
to do Senhor Dom 
Antonio Barroso 

Segunda-feira última, no Sa-
lão Nobre da Câmara Municipal 
de Barcelos, e sob a presidência 
do seu Ex.n1' Presidente, Snr. 
Dr, Luís Novaes Machado, reu-
niu a Comissão Executiva dos 
festejos, á qual assistiram todos 
os cavalheiros que fazem parte 
dessa Comissão, 
O Ex.` Presidente, expoz os 

resultados das suas viagens a 
Lisboa, onde trocou impressões 
sobre as Festas em honra do que 
foi grande Missionário e Patrióta, 
Senhor Dom António Barroso, 
Egrégio Barcelense, declarando 
que se avistou com diversos Mí- ! 
nistros e com o Eminentíssimo I 
Cardeal Patriarca, Senhor Dom 
Manuel Gonçalves Cerejeira, fi-
cando assente Sua Eminência 
Reverendíssima presidir ás Co-
memorações. 
Também ficou resolvido assis-

tirem alguns membros do Gover-
no, diversos Prelados, altos Re-
presentantes das Autoridades 
Eclesiásticas, Militares e Civís, 
etc., etc., 

Depois de, na reunião, se dis-
cutir a forma como deve ser ela-
borado o programa das Festas 
Centenárias, ficou resolvido, em 
principio, que o programa cons-
tasse do seguinte : 

«4 de Novembro—Recepção 
ao Snr, Cardeal Patriarca, re-
presentantes do Governo da Na-
ção, Prelados, com urna sessão 
de boas-vindas na Camara Mu-
nicipal, solene « Te-Deum» na 
igreja Matriz, abertura da Ex-
posição Missionária e sessão so-
lene inaugural das comemora-
ções. 
Dia 5—Romagem á capela-ja-

zigo, em Remelhe onde repou-
sam os restos mortais do Santo 
Bispo, outras cerimónias de ho-
menagem, sessões de estudo por 
ilustres conferencistas, sessão so-
lene missionária e exibição de 
filmes. 

Dia 6—Actos religiosos-di-
versos, continuação das sessões 
de estudo, nova sessão missioná-
ria e exibição de filmes. 
Dia 7—Grande concentração 

de todas as freguesias do conce-
lho, M. P., congregações religio-
sas, confrarias, clero, a fim de 
assistirem á Missa Campal, á 
qual assistirão também os Pre-
lados, autoridades civis e mili-
tares de todo o País, e, ffinal-
mente, sessão de encerramento 
das comemorações. 

Durante os dias das comemo-
rações, a cidade será ornamen-
tada nas suas principais arté-
rias, haverá concertos musicais 
e outras manifestações festivas>. 

—Na reunião de segunda-fei-
ra também se ventilou a funda-
ção duma Càatina Escolar, em 
Barcelos ou em Remelhe; cons-
trução de casas para pobres em 
Barcelos e Barcelinhos e a colo-
cação duma placa no pedestal 
do Monumento a Dom António 
Barroso, que se encontra na Pra-
ça Municipal, desta cidade, fi-
cando, assim, vincadas para a 
posteridade as Comemorações 
em homenagem ao querido Bis-
po, que o Povo já o cognomina 
de Santo, e com justa rasão... 

Agora, o que se torna neces-
sário, urgente, é que todos os 
barcelenses, unidos como um 
só homem, deem todo o apoio 
ás Ex.ma, Comissões que se pro-
põem levar a efeito com todo o 
brilho as Festas Comemorativas 
do 1,° Centenário do Nascimen-
to do Senhor Dom António Bar-
roso. 

Avante, pois; tudo por Barce-
los, pela cidade do Cávado, 

MILHOS HÍBRIDOS 
No intuito de divulgar a cultu-

ra dos milhos híbridos e de ge-
neralizar a prática de melhores 
amanhos culturais e adubações 
do milho e tambem de promover 
uma melhor colaboração entre 
a Lavoura, por intermédio de 
lavradores-guias, e os Serviços 
Oficiais Agrícolas, lançou o Se-
nhor Sub-secretário de Estado 
da Agricultura o Movimento de 
Intensificação Agrária. 
Com ele pretende-se, além de 

dar à Lavoura uma melhor cons-
ciência da sua missão dentro das 
possibilidades que técnicas cul-
turais mais eficientes lhe permi-
tem, estabelecer uma mais inti-
ma troca de conhecimentos en-
tre os lavradores e entre êstes e 
os técnicos agrícolas. 
Além das vizitas que alguns 

lavradores deste concelho fize-
ram a campos experimentais de 
demonstração de milhos híbri-
dos instalados em casa de lavra-
dores de outros concelhos e as 
experiências existentes no Pôsto 
Agrário de Braga, julgamos útil 
dar a conhecer os campos expe-
rimentais instalados nêste con-
celho. 

Estão eles localizados nas pro-
priedades dos seguintes lavrado-
res: Escola Agrícola, Barcelinhos; 
João Duarte, Plidões; Padre José 
Jo.+quim Garcia de Oliveira, Via-
todos; Dr, Aires Ferreira, Mou-
re; Colégio Missionário de Lá 
Salle, Barcelinhos; Dr. João Be-
leza Ferraz, S. Salvador do Cam-
po; Seminário do Espírito San-
to, Silva; Augusto Matos, Areias 
de Vilar; Reiaaldo da Fonte Car-
valho, Gueral; D. Maria José No-
vais, Silveiros; Dr. Antonio Fé-
lix Machado, Quintiãis; Joaquim 
Macedo Correia, Manhente; Cae-
tano Cascão Linhares, Vila Boa; 
Abilio Rodrigues de Sousa, Aba-
de do Neiva; Major Sá Carneiro, 
Abade do Neiva; Eng.' Eduardo 
R. Reis, S. Verissimo; Dr. José 
Gualberto Sá Carneiro, Dlanhen-
te; Antonio José Borges, Eacou-
rados; Francisco Duarte Couti-
aho, Carapeços; Joaquim Miran-
da Campelo, Vila Frescainha S. 
Martinho; Dr. Manuel Baptista 
de Lima Torres, Vila Frescainha 
S. Pedro; João Pinheiro, Pere-
lhal; Manuel Oliveira Leitão, 
Vila Seca; José Martins Gomes, 
Macieira; Viscondessa de Vessa-
das, Barcelinhos e Aparício Go-
mes Pereira, Barcelos. 

Há-os melhores, há-os piores, 
Temos a certeza porém que uma 
vizita a êsses campos será útil, 
pois de uma maneira geral mos-
tram-nos que a terra pode pro-
duzir muito mais do que habi-
tualmente, quando as adubações 
são equilibradas, os amanhos 
culturais bem feitos e se empre-
gam sementes melhores._ 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs, : 

D. Margarida Pacheco Quiatas, 
de Arcozelo; Antonio Fagundes 
Arezes, da Africa e Carlos da 
Silva Pereira, de Famalicão. 
Agradecemos. 

IDADES AVANÇADAS 
No dia 14 de Agosto, fez 87 

anos de idade a nossa prezada 
assinante, Snr.' D. Uroana Cor-
reia Durães, considerada Pro-
prietaria da afamada Pensão Ur-
bana. 
—No dia 5 de Setembro, 

completou 78 anos de idade o 
venerando Sacerdote, nosso ilus-
tre conterraneo e estimado ami-
go Rev.` Padre Antonio de Jesus 
Martins, Virtuoso Capelão da 
Capela de S. José, desta cidade, 
e assinante deste jornal. 
—No dia 15 do corrente teve 

a sua festa natalícia, completan-
do 87 anos de idade, o nosso ve-
lho e bom amigo, Snr. Joaquim 
de Faria Peixoto, antigo Nego-
ciante na nossa praça e assinan-
te deste semanario. 
—Para os venerandos e queri-

dos barcelenses, vão as sauda-
ções deste hebdomadário, com 
os desej,)s de muito longa vida. 

DINHEIRO ENCONTRADO 
Foi encontrada certa irnpor-

tancía na via pública, que se 
encontra depositada no Pôsto da 
P. S. P. desta cidade, que é en-
tregue a quem provar perten-
cer-lhe. 

Correm perigo os 
Cristfics no W la 

(Continuação da l. a página) 

nova Cortina de Ferro e as cris-
tandades do Oriente ficariam sem 
a Matriz da sua Fé e o Ocidente 
sem a maior fortaleza cristã do 
Oriente. 

Impressíonou-nos sobremanei-
ra quanto de trágícamente presa-
go nos anunciou o Rev.m, Secre-
tário do Senhor Patriarca das 
Indias. 
Enquanto o Governo da União 

Indiana apregoa o respeito e li-
berdade pela religião católica 
dos goeses, os esbirros, a escu-
malha em pé descalço das alfur-
jas á solta, sobre que Nerhu não 
é capaz de ter mão, quebrariam 
todas as cruzes, destruiriam to-
dos os sinais de cristianismo há 
quatro séculos ali implantado, 
em respeito pela «liberdade de 
crença hindú». 

Este drama que está inician-
do-se na União Indiana, há mui-
to que se consumou na China e 
acaba de se consumar na Indo-
china de Ho-Ci-Mim. 
E porque lhe conhecemos o 

entrecho já passado na Hungria, 
na Checo-Eslováquia, na Polónia, 
na Roménia, não podemos ler 
com indiferença e sem graves 
apreensões as noticias que todos 
os dias chegam da União India-
na, das manifestações da popula-
ção hindú, contra os missioná-
rios e a população católica, da 
limitação oficial da actividade 
missionária decretada pelo Go-
verno da União já dominado pe-
los comunistas o que leva em 
chusma o povo hindú a prosse-
guir e ameaçar os católicos e 
seus pastores, 
Sabe oclero e sabem agora 

melhor os católicos de Goa com 
o que poderiam contar, se um 
dia caissem em mãos da chusma 
da União Indiana: 
«Com o mais ignobil tratamen-

to>.. Ahes prometeu em jura-
mento o Partido Laborista (co-
munista) de Bombaim, 
Mas saiba o Partido Laborista 

de B,>mbaim que em Portugal 
mandam os portugueses, e Goa 
é Portugal há quatrocentos e 
quarenta e quatro anos, e que 
todos os perseguidores dos cris-
tãos falharam ao comerem carne 
cristã, falharam os Neros e os 
Trejanos, falhou Napoleão quan-
do prendeu o Papa, falhou Hi-
tler mandando liquidar os sacer-
dotes e os leigos católicos nas 
câmaras de gás, ( «nolite tangere 
cristos meos»;—«Não toqueis nos 
meus ungidos! >, avisa Deus); ora 
os padres são da Igreja e esta 
é de Deus. A sua hora chega 
sempre a tempo e nunca falha, 
A História ensina até hoje;— 

quem come carne da Igreja, 
morre. António Mourinho 

CONTRIBUIÇÕES 
E IMPOSTOS 

«As segundas prestações (se-
mestrais), de todas as contribui-
ções e impostos divididas em duas 
prestações, que não hajam sido 
liquidadas normalmente no mês 
de Julho fiado, poderão ser pagas 
até 29 de Setembro, com acrés-
cimos de juros de mora. 

As terceiras prestações (tri-
mestrais), de todas as contribui-
ções e impostos divididos em 
quatro prestaçõ--s que não hajam 
sido liquidadas normalmente no 
Inês findo, poderão pagar-se den-
tro do mesmo prazo e sujeitas aos 
mesmos juros de mora. 

Quem tiver ainda por pagar a 
2.a prestação trimestral, terá que 
pagar até 29 de Setembro sob pe-
na de relaxe, as três prestações 
em débito com os juros de mora 
devidos. 
Quem não houver aíada pago a 

primeira prestação semestral da 
contribuição predial ou do impos-
to complementar, terá igualmen-
te que pagar, com os juros devi-
dos a totalidade da colecta, até 
29 de Setembro, sob pena de 
relaxe. 

N 1 1 18 A 
No dia 21 do corrente, pelas 

9 horas, na Igreja do Senhor 
da Cruz, é rezada a Mis-a do 
3-),° dia por alma da saudosa 
B+rcelense, Exm.a Snr.a D. Ma-
ria do Carmo Vieira Ramos. 



DESPORTO 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

Académico de Vir- eu, 2 Gil Vicente, 2 

(AO INTERVALO 1-2) 

Seja onde fôr a deslocação do Clube, é sempre agradável saber-
se que regressa com um resultado honroso- que o é  vitória ou um 
empate. E tal resultado não é somente o número de pontos que vai 
na tabela consolidar a posição da. Colectividade, mas é também um 
estimulo, se não uma util satisfação que se dá á massa associativa, 
a essa turba que sofre imenso com os desaires, e vibra até ao paro-
xismo do entusiasmo com as vitórias, 

Assim aconteceu no Domingo passado. Com uma deslocação ti-
da por perigosa e dificil, o valoroso Kteam= do Gil Vicente soube 
impôr ao adversário uma superioridade tecnica e uma vontade fér-
rea a ponto de arrancar um precioso empate a duas bolas, 

Lemos na Imprensa que o grupo de Barcelos foi o que melhor 
futebol praticou; e, se não fôra o facto de ter que recuar alguns 
avançados a segurar a defésa, por certo traria a vitoria que andou 
com os barcelenses durante a primeira parte, e alguns minutos do 
ultimo periodo do encontro. 

Mesmo assim Barcelos encheu-se de entusiasmo com o resul-
tado, Parece que o grupo vai dar a melhor conta de si, conquistan-
do; com mérito absoluto, um lugar na tabela que o pônha a coberto 
de qualquer surprêsa desagradável. 

Felicitamos os atletas; cumpriram bem a missão que lhes foi 
confiada, e, diga-se em verdade, missão realmente espinhosa. Que-
remos vê-los, nas futuras deslocações, a trazerem a Barcelos resul-
tados como o de Domingo passado, a encherem de satisfação os ami-
gos do Clube, os seus sócios, os conterrâneos- e a si proprios, 

Defender um Clube no campo, defendê-lo até ao esforço derra-
deiro, com energia, com vontade, com firmeza e fé clubista, com 
amor e com bairrismo- é dificil, 

E é dificil porque raros são os atletas que calquem o terreno 
por amor ao grupo, mas crêmos que se extrema desta generalidade 
os rapazes do Gil Vicente, que no domingo, em Vizeu, provaram que 
vencer é querer-e venceram por um esforço digno dos nossos aplau-
sos e de toda a nossa simpatia. 

0 precioso ponto conquistado aos visienses deu ao Clube um 
novo alento para enfrent-r com valentia os próximos jogos, 

Vaí ser luta dura esta da II Divisão; por extensa e fertil em bons 
agrupamentos, teremos uma tarefa a exigir um esforço e uma boa-
-vontade. Sem esta, por certo que os resultados serão nulos; mas 
confiamos no melhor espirito de luta dos agilistas> e no seu brío des-
portivo para que os resultados sejam sempre de molde a merecerem 
de todos nós os mais sinceros e calorosos aplausos. 

E assim confiados-e animados - é que vamos aguardar a con-
tinuação da prova. 

GIL VICENTE - SALGUEIROS 
0 jogo de amanhã não nos traz 

o minimo receio, pois estamos 
seguros na vitória dos barcelen-
ses. 

Entretanto é sempre um Sal-
gueiros que nos visita e não de-
vem os nossos rapazes confiar 
demasiado nas suas possíbilida-
des, não vá o resultado escapar-
-se por essa razão. Há que lutar 
afincadamente pelo melhor resul-
tado, pois perder pontos na terra 
é criar possibilidades de perder 
irremediavelmente um seguro lu-
gar na II Divisão. 
Não desanimar jamais e dar 

á luta o melhor esforço de cada 
um. 
Se assim fôr-se assim todos 

fizerem-a vitória ficará em Bar-
celos, 
Esperamos que a assistencía 

saiba tambem cumprir o dever 
que lhe assiste: animar com o 
seu próprio entusiasmo os atle-
tas; dar-lhes o alento necessário 
e incutir-lhe a precisa confiança 
para que eles possam tambem 
melhor cumprir a sua missão, 
que é dar ao Clube a ansiada 
vitoria. 

0 jogo, por triste coincidencia, 
volta a ser arbitrado pelo avei-
rense Eduardo Peixinho-que 
tanto prejudicou o Gil Vicente 
na época passada. 

Pode, realmente, ser coínci-
dencia esta arbitragem de Pei-
xinho a acompanhar o Salgueiros 
nas suas deslocações,.. mas a 
verdade é que são muitas as 
coincidencias-e isto dá muito 
na vista. Não haverá enganos nas 
suas nomeações ? 

Fica aqui perdido em pequeno 
jornal de provincia, este reparo 
que reputamos de justo, Se al-
guem nos ouvisse..., 

Entretanto esperamos u m a 
boa arbitragem, 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
II Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. P. 

2 2 0 0 4 
2 2 0 0 4 
2 2 0 0 4 
2 1 1 0 3 
2 1 1 0 3 
2 1 0 1 2 
2 1 0 1 2 
2 1 0 1 2 
2 1 0 1 2 
2 0 1 1 1 
2 0 1 1 1 
2 0 0 2 0 

  2 0 0 2 0 
2 0 0 2 0 

Torreense .... , 
Leões ..:...... 
Peniche ...... 
Leixões   
Gil Vicente  
Tirsense.....   
Salgueiros...   
União Coimbra 
Caldas . ,   
Espinho  
Acad. de Viseu 
Sanjoanense  
Vianense 
Oliveirense .. . 

i 
i 

gogos para Domingo 
Norte 

Sanjoanense-Académico 
Gil Vicente-Salgueiros 

Torreense-União de Coimbra 
Vianense -Espinho 
Leixões-Os Leões 
Caldas-Tirsense 

Peniche-Oliveirense 

COLUMBOFILIA 
Em Assembleia Geral foi no-

meada a Direcção da Sociedade 
Columbofila Barcelense, tendo 
sido reconduzido na presidencia, 
p-)r aclamação, o Snr. Jorge Ri-
cardo da Silva Nunes. Nos luga-
res de Secretário e Tesoureiro 
foram nomeados respectivamen-
te os Snrs. Hernáni dos Santos e 
José Carlos Vieira. 
Os nossos parabens, 
FESTIVAL DESPORTIVO 
No domingo, o Clube Naval 

Povoense, realizou o seu Festival 
Náutico, onde concorreram di-
versos Clubes do Porto, Vila do 
Conde, Povoa e Barcelínhos, 
Os bravos rapazes barcelenses, 

componentes do ClubeDesportivo 
de Barcelinhos, alcançaram uma 
brilhante vitória em natação, 
classificando-se da forma seguin-
te: «50 metros infantis, 1.° An-
tónio Gonçalves; 2.° Joaquim Du-
rães; 3.° António Ferreira, do C. 
D. de Barcelinhos; 4.° Eduardo 
Silva, Naval Povoense e 5.° Ma-
nuel Gonçalves, D. Barcelinhos. 
100 metros bruços, 1,° Francisco 
Ferreira e 2.°, Manuel Ferreira. 
25 metros mariposa, 1.° Manuel 
Durães e 2,°, José Ferreira, 100 
metros costas, 1,° Joaquim Calás 
e 2.', Francisco Pereira. 50 me-
tros bruços, infantis, 1.° António 
Torres; 2.°, Augusto Faria e 3.0, 
Jaime Costa, 100 metros livres, 
1.° João Durães; 2.°, Manuel Du-
rães; 3.°, Teotóaio Carvalho; 4.°, 
Fernando Jorge e 5.°, José Alber-
to Sá» . 

Jota 

CRUZEIRO A' MADEIRA 
Em virtude de acordo estabe-

lecido entre a Fund4ção Nacio-
nal e a Adminístraçã,) da Com-
panhia Nacional de Navegação, 
pode já a F. N. A. T. dar a co-
nhecer, que está definitivamente 
assegurada a realização do rI 
Cruzeiro da F. N. A. T. á Madei-
ra', marcado para o dia 24 do 
corrente a bordo do Paquete 
<Moçambique>, 
Os poucos lugares ainda dis-

poniveis poderão ser adquiridos 
directamente nesta Fundação ou 
ainda no S. N. I. Delegações da 
F. N. A. T. e Agencias de Tu-
rismo de Lisboa e do Porto, 

GRANDE DESASTRE FERRO-
VIARIO NA LINHA DO 

ALGARVE 
40 mortos e mais de 100 feridos 

Segunda-feira, de tarde, deu-se 
um gravíssimo descarrilamento 
do comboio rápido do Algarve, 
causando 35 mortes e mais de 
100 feridos.. . 
As causas desta catástrofe de-

ve-se á linha estar em mau es-
tado de conservação e á grande 
velocidade do comboio, segundo 
consta, 

ARRAIAL MINHOTO 
Podem estar satisfeitos os 

ilustres organizadores do <Ar-
raial Minhoto, realizado no ul-
timo sábado no formoso Parque 
da Cidade, porque decorreu com 
o máximo brilho e muitíssima 
concorrencia,a pesar da arrelias-
te chuvinha que caíu antes uma 
hora da realização dessa Festa 
Elegante, 

MANIFESTO DE CEREAIS 
Até 30 de Setembro todos os 

agricultores são obrigados a fa-
zer o manifesto de produção de 
trigo, centeio, aveia, cevada, fa-
va, grão de bico e batata de se-
queiro, 
A falta de manifesto ou falsas 

declarações incorrem na multa 
de 10$00 a 4.000$00►. 

S . 

li saudosa memoria 

de óptu+io Vargas 
Embora tardiamente, tambem 

me quero associar ao luto da 
Nação irmã-Brasil - pela mor-
te do seu querido Presidente da 
Republica, Ex.` Snr. Getulio 
Vargas, que tanta amizade dis-
pensava aos Portugueses que se 
encontram nessa florescente Na-
ção. 
Como Portuguesa, não posso 

deixar de manifestar a minha 
indelevel gratidão á memoria 
desse Homem que tão prestimo-
sas finezas dispensou aos brasi-
leiros e portugueses. 
0 Brasil, essa magestosa Na-

ção, onde trabalham milhões de 
bons Portugueses, está de luto, 
luto pezado, porque perdeu um 
dos seus melhores servidores - o 
Chefe da Nação. 
Com a morte de Getulio Var-

gas, o Operariado do Brasil, per-
de o melhor dos seus amigos, 
porque o venerando Presidente 
da Republica Brasileira era o 
seu maior protector, aquele que 
tanto trabalhou para o bem es-
tar de todos os obreiros que lu-
tam pela vida nessas longínquas, 
mas produtivas Terras, Terras 
de Santa Maria. 

i< 

Para os meus conterraneos fa-
zerem uma pequena ideia do be-
lo coração de que era dotado 
Getulio Vargas, duma ocasião, 
no Rio de Janeiro, ia a caminho 
da Casa de minha Madrinha e 
Tia - D. Anita Pacheco, e, a 
certa altura, encontrei-me com 
um rapaz de côr, que se chama 
José. Esse rapaz é brasileiro. 
Depois dos cumprimentos, per-
guntou-me se eu gostava do Bra-
sil, respondi-lhe que sim, por-
que o Brasil é encantador e o 
seu Povo é um grande admirador 
de Portugal e da sua gente, 
Realmente, os brasileiros são 
como irmãos dos portugueses, 
disse-me o José, 
Esse rapaz era empregado na 

Perfeituria do Rio, mas, naquela 
altura, estava desempregado, 

Foi ao Catete falar com o .Pa-
pai Getulio» e, êle, recebeu-o 
amávelmente e deu-lhe um car-
tão...e o José foi admitido, no-
vamente, no seu lugar.. . 

Gestos destes, nobilitam quem 
os pratica ... 

.. Por isso, como portuguesa, 
que muito quero aos brasileiros, 
não posso deixar de me sentir 
de luto pela trágica morte do 
que foi seu ilustre Chefe de Es-
tado-Getulio Vargas, de saudosa 
memoria. . 
Que Deus tenha a sua alma 

em eterno descanso, são os vo-
tos de 

Margarida Pacheco Quinta 
Arcozelo -Barcelos, 7 de Se-

tembro de 1954, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia Pacheco, 

CINE-TEATRO 
GIL VICENTE 

Reabre amanhã este cinema, 
dando a sua primeira sessão ás 
15,3o horas e a segunda ás 
21,30 horas, para apresentar 
uma deliciosa comédia musical, 
produção alemã: 

FunI,,r•ras do Amor 
Uma orquestra de lindas ra-

parigas, canções melodiosas e 
surpresas hilariantes. 
No programa o novo jornal 

Unive+sal Espectáculo p a r  
maiores de 13 anos. 
Na próxima quinta-feira, 23, 

ás 21,30 horas, um maravilhoso 
filme em technicolor: 

I P/-rncipa Coradrio 
Um filme de capa e espada 

com um conquistador dos 7 
mares. 
Com John Dertk e Barbara 

Rush Espectáculo tambem pa-
ra maiores de 13 anos de idade. 

PAGAMENTO PE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redação, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 30-12-1955 o Snr. 
Eduardo Martins Quilhas Lima-
até 30 -8-1955, o Snr. Dr. Jo-
sé ci'Alpoim; ate 30-6-1955 
a Agencia em Barcelos do üan. 
co Nacional Ultramarino; até 
3'- 3-1955 os Snrs. Antonio 
Moreira Kamos e Manuel Go. 
mes de Araujo e, até 30-1 -1955, 
oSnr.Antonio Miranda da Silva. 
-Até 30-12-1954, os Snrs. 

Antonio Cardoso Ferreira, João 
Luiz Ferreira, Joaquim Faria 
Peixoto, Emidio Joaquim Rodri-
gues, Manuel Joaquim Ferreira, 
José Carlos Vieira, D. Antonia 
dos Santos Cunha Figueiredo, 
José Lopes de Araujo, Abilio 
Kodrigues. de Sousa, Avelino 
Gomes de Sousa, Antéro Bar. 
reto de Faria, Dr.a D. Georgina 
Correia, Virginio Alves de Car-
valho, Francisco Aguiar, José 
Antonio Rodrigues, Antonio 
Portela, Viuva do saudoso Ma-
nuel Vieira Azevedo, Carlos 
Brandão, Domingos Ferreira 
d'Azevedo, João Miranda & Ir-
mão, Aitur Basto, Alberto Car-
valho Pinheiro, Padre Antonio 
de Jesus Martins, Firmino Go. 
mes da Silva, Dr. José da Gra-
ça Faria Junior, José Antonio 
Fernandes, D. Ermelinda Mi. 
randa Aviz, Padre Bonifacio 
Lamela, Externato D. Antonio 
Barroso, Eduardo Correia Vi-
las Boas, Adelino Pereira da 
Quinta, Raul Ferreira Veloso, 
Corrêa & Cardoso, Francisco 
Vasconcelos Bandeira e Lemos, 
e Joaquim Carvalho Figueiredo. 
—Até 30-9-1954! os Snrs, 

Antonio Godinho Meira, Anto-
nio da Fonseca Furtado, Anto. 
nio de Oliveira, Manuel.Alves 
Pereira & Irmão, Antonio Ro. 
drigues Dias Gomes, Domingos 
Gomes Ferreira, Amadeu Melo, 
Cándido Cunha, José de Olivei-
ra Sá, Manuel Fernandes de 
Carvalho, Armindo Turres Ma. 
tos, Agostinho da Fonseca Ma-
galhães, Eduardo Pinto Rosa, 
D. Laura Augusta Miranda dos 
Santos, Joaquim Correia Durais, 
D. Urbana Durãisi Manuel da 
Quinta Fernandes, Joaquim Al-
ves Coutinho, Manuel Dias Go-
mes, Familia do saudoso Ade-
lino Alves Maciel, Manuel da 
Silva Correia, D. Maria lsoléte 
Brandão Lopes Fonseca, Anto-
nio Alves Néco, Francisco Al-
ves dá Costa,,Jr.sé Luíz de Mi-
randa, D.- Maria da Conceição 
de Sá Gonçalves, Armando Pe-
reira de Miranda, José de Sou-
sa Neiva, Familia do saudoso 
Luiz Gomes de Carvalho, Ame-. 
rico Martins de Azevedo, Fami-
lia do saudoso Manuel Avelino 
Dantas, Familia do saudoso Jo-
sé Maria de Jesus, João da Cu-
nha Ferreira, Gaspar da Silva 
Pimenta, Manuel Braz d' Afon-
seca, Armando Gomes da Cos-
ta, D. Ana Alves Machado e Fa-
milia do s tidoso José Cardeiro. 
—Até 30—'12-1953, os Snrs. 

Antonio Correiã Amaral e Gui. 
lherme Ferreira Ribeiro. 

DA AFRICA 
Até 30-12 - 1954, o Snr. An-

tonio Gonçalves da Costà, de 
Luanda, pagando com So$oo, 
sendo io$oo para o Pessoal 
Gráfico, o que agradecemos. 

EXAME 
Enviamos felicitações ao inte. 

ligente estudante, Anibal Mendes 
da Costa, filho do nosso amigo, 
Snr. José Dias da Silva, por ter 
obtido distinção no exame de 
admissão á Escola Comercial e 
Industrial, de Braga, 

ANULAÇÃO DA 

CONTRIBUIÇÃO 
Durante este mês, os contri. 

buintes que em 30 de Junho p, p,, 
deixaram de exercer o seu co-
mércio ou indústria devem re-
querer a anulação da contribui-
ção referente ao segundo semes-
tre do corrente ano, e que na. 
quela data já se encontrava lan-
çada. A baixa, só por si, não anula, 

AGRADECIMENTO 
CONVITE 

A família do malogrado Carlos 
Maria dos Reis Aguiar, falecido 
tràgicamente no passado dia 20 
de Agosto, vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram assistir 
ao funeral do inditoso Carlos e 
bem assim àqueles que envia-
ram condoléncias, mórmente aos 
que, por falta de endereço, não 
foí possível fazé-10 por escrito, 
Bem assim convidam as pessoas 
de suas relações e amizade a 
assistir à missa do 30.• dia que 
se realizará na igreja do Bom 
Jesus da Cruz, pelas 9 horas do 
dia 20 do corrente. 
A família agradece desde já 

muito penhorada. 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Domingo, pelos Snrs, Enge-

nheiro Henrique Peres Guima-
rães e D. Maria Alice Xavier de 
Carvalho Peres Guimarães, do 
Porto, foi pedida para seu filho, 
Snr. Engenheiro Francisco José 
Xavíer Carvalho Peres, a mão da 
Snr,` Dr.' D. Maria Elisabe 
Monteiro de Carvalho, distint 
Professora Liceal e prendada fi 
lha dos Snrs. Manuel Fernande 
de Carvalho e D.Margarida Mon 
teiro de Carvalho, desta cidade 
0 enlace realiza-se brevemente. 

NOVA PROFESSORA 
Em Braga, na Escola do Ma-

gisterio Primário, concluiu, com 
a honrosa classificação de 14 va-
lores, o Curso de Professora, a 
Snr.` D. Maria Hortense Pinhei-
ro dos Santos, dedicada filha da 
Snr.' D. Mariana Tereza Pinheí-
ro dos Santos e do nosso preza-
do amigo Snr. Francisco José dos 
Santos, considerado Chefe do 
Posto da P. V. T., de Barcelos. 

A' nova Professora e a seus 
Pais, as nossas felicitações. 

FESTA EM SILVEIROS 
Hoje e amanhã, na florescente 

freguesia de Silveiros, deste 
concelho, realizam-se imponen-
tes festas em honra do Santíssi. 
mo Sacramento e Nossa Senho-
ra do Rosario, 
As solenidades constarão de, 

hoje, Procissão de Velas, Ser-
mão e Adoração do S.S. e, ama-
nhã, Missa solene, Comunhão, 
Sermões pelo distinto orador sa-
grado Rev,° Dr, Antonio Ferrei-
ra Rodrigues, de Braga, A's 17 
horas sai uma magestosa Procis-
são, com 12 ricos andores, 
A Festa é abrilhantada pela 

afamada Musica da Oficina de 
S. José, de Braga. 

ADELINO RIBEIRO NOVO 
No dia 16 do corrente, fez 9 

anos que faleceu este nosso con-
terraneo, que foi valoroso Guar-
da-rédes do Gil Vicente, 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos esse amigo que 
tanto trabalhou pelo Desporto 
•Barcelense.  

ANTONIO COUTINHO 
Foí com surpreza que recebe-

mos a triste noticia da morte do 
nosso amigo, Snr, Antonio de 
Araujo Coutinho, de 54 anos, 
solteiro, 
0 extinto era irmão dos nos-

sos tambem amigos Snrs. José, 
Eng.` Manuel, João e Acacio 
Araujo Coutinho, 
0 funeral, que saiu da Capela 

de S. João de Deus, realizou-se 
segunda-feira, 
A todos os doridos, envíamos 

o nosso cartão de pesar. 
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FILIAL EM BARGELOS 
Largo da Porta Novas 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências s/ o Pais e Estrangeiro 
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CASA :DO BARCO 

Telefone 8346-- B A R, C E L 0 8  
educação de Mesaïlnas — Curso Lfceal 

MATRÍCULAS ATÉ 25 DE SETEMBRO 
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o útil ao agraMoel 

oferecendo ao seu falho ou d sua 
Esposa urra excelente presente. Na 

•UI•U 
Av. Dr. Oliveira Salazar. 36-8 A R C E L O S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estitDa00 

COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA 
AGENTE EM BARCELOS 

Viuno de Josè Clbrão 
(PENSÃO MIRANDA—TELEF. 8314) 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visita o sortido e preços no 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. 1)r. Oliveira ffialazar (Campo da Feito) 

BAR C E %.08 
ramalioáo—Fi. A. Pinto 1<3adtoe, 110 

CompattIaía de @rguros 

i 

0 g@neia e Posto de ffi-*000rro® em 

HareeloN —Av.' DR. OLIUIRA SAL4W— bã 

8 IU C- U ER, O kzs : VIDA, INCENDIO 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES 

SOIS, AUTOLIOVEIS E OUTROS RAMOS 

t UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS • 
•....r►.aew•wwv ....vs•••.••a.. w ws,•aoias•wrw,••.w•e•w•, 

- A0►S SNNB'•. FEMEIBOS-
¿Desejam serviços de Alto-falantes para as vossas Festas?... 

Devem dirigir-se á CASA EURICO SOUCASAUX, com 
Telefone 8.345— BARCELOS, que é a que melhor ser-
ve, porque os seus aparelhos são os mais modernos e 

os mais perfeitos. 

Preferir esta Casa, é economizar dinheiro e ser bem servido. 

• s'r•.Av•r w -v-+•, °'s •.►'n • •►arrr+rl i11 • r••►'r +r /r s-vr►i•w 

ç V ENEZUELA 
t GRANDE BAIXA DE PREÇOS NAS PASSAGENS 

AÉREAS A PARI IR DE OUTUBRO. 

PARA RESERVA E INFORMAÇÕES 

'1 ge## cí[A c A à,& O VÁc l AM 4 
k PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telelone n.o 291—POVOA DE VÁRZIM 
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A Junta de Freguesia de Al-
dreu e Fragoso, concelho de Bar-
celos, foi concedido o adicional 
de 45 contos para obras de cons-
trução da estrada. 

•••a/sI'••'i11Jr 
Vende-se uma partida de bons 

pinheiros na «Casa do Bairro> 
em Goios. 

VASILHA EM BOM 
E8TAn0 

Para vinho, mil litros, vende-
-se, 

Nesta redacção se informa. 

ALUGA - SE 
Nos baixos da casa n,° 10, da 

Rua D. Antonio Barroso, desta 
cidade, aluga-se uma loja propria 
para arrecadação, 

Em Pnorim — Ta mel 
Manuel Barbosa dos Santos, 

de Salvador do Campo, arrenda 
em Aborim um Moinho, pronto 
a trabalhar. 

rasa 
Proximo á quinta das Freiri-

nhas, em Arcozelo, junto á Es-
trada Nacional, aluga-se uma 
casa torre, com bons comodos. 

Informa esta redacção. 

vE1)oR 
Padre Sanches. Informa Pon-

tes, na Estação. 

O~Piro ao iurll Od hei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao luro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n. 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá, 
Também se empresta dinhei-

ro sobre automoveis e camione-
tes. 

• aslL/tÒr•r 
Reformam-se e fazem-se novos 

em folhelho, sumaúma ou palha, 
por preços módicos, na 
CASA DAS MOBILIAS 

Campo da Feira—Barcelos 

VII c••i•/iA• 
Dá-se esta quantia, mediante 

1." hipoteca, Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

Informa esta redacção. 

0 ao /i do, do- II 
VENDEM - SE 

Na freguesia de Arcozelo, des-
te concelho, vendem-se 450 pi-
nheiros. 
Quem os pretender ou desejar 

esclarecimentos, queira f a l a r 
com a Snr.' D. Margarida Pache-
co Quinta, na mesma freguesia, 
ou telefone para o 8487—Ar-
cozelo. 

VENDE - Sb 
Automovel «Austfn> 8 H, ba-

rato, para efeitos de partilas. 
Informa a redacção. 

pEnSfio IltIfi 11[)n 
PASSA - SE 
( com pieta ) 

INFORMA NA MESMA 

• Lava••das••a-- •>i••urc•••a 
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NOV A RT E 

PovoA. IDID 
COM PESSOAL ESPECIALIZADO, ABRE BREVE-
MENTE, NESTA CIDADE UMA FILINL, COM 
SECÇÃO MECÂNICA DE PLISSADOS EM 

TODOS'OS GENEROS. 

í 

SENHORES VINICULTORES 
PARA TRATAMENTO DE VASILHAS E DESINFECÇÃO 

DOS VINHOS CONSULTE a 

DROGARIA DA PRAÇA 
(Em frente ao mercado) 

Telefone 8478—BARCELOS 

AG 1 J. i• 10TUS J "aCOJT 
• ' E117 #í►1-8E 
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Indispensável fornecer todas as informações, tais com -), 
negócio que explora, se é agente de alguma marc , 
idoneidade da firma, referências bancárias e todas as 
informações que possam ser úteis à decisão pela Eua 

escolha de agente, etc„ 

Resposta à REDACÇÃO DESTE JORNAL AO N.° 28. 

Venõe-se 
Em S. Verissimo, no bairro 

novo, vende-se uma casa muito 
sólida, com dois quartos, sala e 
cozinha e um bom quintal. Pedir 
informações no estabelecimento 
do Snr. João Gomes Lourenço. 

Vi4 Nl►E 5E TEhRKNO 
Para construções na R. Elias 

Garcia. Falar no Campo 28 de 
Maio n.° 38. 

Case—rlluQ8-•e 
Na freguesia de S. Verissimo 

do Tamel, proximo desta cidade, 
aluga-se uma boa casa torre, ten-
do cozinha, sala de jantar, quar-
tos e outras dependencias. Tam-
bem tem quintal, 
Quem a pretender, queira di-

rigir-se á Snr.' D. Margarida Pa-
checo Quinta, em Arcozelo, ou 
telefone para o 8487—Arcozelo. 

TEM AUTOMOVEL 
1, Caia ôes TTinbliies 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA), Bar-
celos e em Famalicão, R. A. 
Pinto Bastos, 110, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 

marca e ano do seu carro, 

Precisa-se, para terrenos de 
lavradio, tendo casa, se lhe con-
vier. 

Informa esta redacção. 

V •.lr lJl•- 1J (J IW A b 0 A 
CASA 

Na Rua Dr. Manuel Pais, 
51-53, vende-se uma casa bem 
situada e em estado de Nova. 
Tem industria de Sapataria 

bem afreguesada. Para informa-
ções, na mesma. 

VENDE - SE 
Por motivo de retirada, em 

Carvalhal, um campo de lavradio. 
Bom terreno e bem situado. Em 
separado, vende-se uma casa ter-
rea, construida de novo. Tudo á 
face da Estrada, no lugar do 
Monte de Cima. Também se ven-
de uma Máquina «Singer» em 
bom estado. Quem pretender, 
queira falar com Maria da Con-
ceição Ferreira Vilas Boas, ou, 
com seu Pai, Snr, Nicolau Vilas 
Boas, no mesmo lugar. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova> á Rua D. 
António Barroso, enfrente : Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

PENSÃO ARANTES 
Passa-se em boas condições 

de preço, com todo o seu re-
cheio. Facilita-se ao máximo o 
pagamento contra garantias, 

•_-M 4. VcRIS-,)IVIO 
Por motivo de retirada do seu 

proprietário, passa-se, em S. 
Verissimo do Tamel, uma loja 
de vinhos e petiscos. Faz muito 
negocio e é situada num bom 
local. Tendo um bairro junto e 
passagem para o < Barco de Ma-
nhente», 
Quem pretender, queira diri-

gir-se ao seu proprietario Snr. 
Manuel da Limadeira, no lugar 
das Pontes. 

Quinta ôas Pmoras 
Sita no lugar das Freiras, fre-

guesia de Santa Maria Maior, 
desta cidade, arrenda-se. 

Informa esta Redacção,  

Quinta aa 1i10•qu una 
V E N DE E 

No Campo 28 de Maio, n.o 
47, em Barcelos. Dá excelente 
ren limento e tem casas de ha-
bitação, senliorío e caseiros. 

Bens terrenos para constru-
ções. Optíma para Ordem Re-
ligiosa ou outra Congregação. 

Tratar na mesma quinta. 

Terrenos para 
Construções 

Vendem se, na Rua Elias 
Garcia e na Estrada de 
acesso ao Sair? o, junto 
ao Campo 28 de Maio— 
Barcelos. 
Falar na « Quinta da 

Espinheira», t o d as as 
quintas-feiras, das 15 ds 
18 horas. 
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